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			Prólogo


			Sentado naquela fila para ingressar em Virtualis, Marcos se perdeu em lembranças de como tudo havia começado de maneira tão aleatória. Ele se viu como o jovem cheio de esperanças que, anos atrás, segurava um jornal nas mãos com a confirmação de sua aprovação no curso de direito. A alegria que sentiu na época era imensa, quase palpável, mas também solitária. Ele não sabia que aquele marco seria apenas o primeiro passo em uma jornada muito maior. Uma jornada que, embora parecesse distante e desconectada daquele momento, o levaria a questionar e redefinir os limites entre realidade e simulação.


			Reviveu o instante em que estava sentado em um banco qualquer, folheando o jornal. Entre manchetes e reportagens, uma frase específica prendeu sua atenção. Era um trecho de um artigo sobre psicologia positiva que dizia:


			“A pesquisadora Jodie Jackson, da University of East London, também revelou que consumir boas notícias pode promover maior motivação para contribuir com a mudança social…”


			Aquelas palavras mexeram profundamente com ele. Era como se carregassem um chamado silencioso, um convite para algo maior do que ele mesmo. Naquele instante, Marcos percebeu que as coisas não mudam sozinhas; é necessário um agente de transformação. E, para ele, aquele dia marcaria o início de uma nova perspectiva sobre a vida.


			Enquanto esperava na fila, sentia-se como uma peça prestes a ser colocada no tabuleiro de um jogo muito maior do que poderia imaginar. Virtualis não era apenas um destino; era um catalisador para as escolhas que ele estava prestes a fazer. A mudança que havia se insinuado anos atrás, finalmente tomaria forma. E Marcos sabia que, a partir daquele momento, cada passo teria o potencial de moldar o futuro — o dele e, quem sabe, o de muitos outros.


		




		

			
Capítulo 1


			Ficou ali parado na praça, por muito tempo permaneceu como que encantado por aquele pedaço de jornal em suas mãos. Olhava para o horizonte, olhava para os adultos e crianças que passavam, sorria e, novamente, voltava seus olhos para o jornal. Estava rindo sozinho, mas, às vezes, também chorava sozinho. Apesar de não ser um choro de tristeza, o reflexo de limpar o ranho com a manga da camisa, seguia o acompanhando sem que ele percebesse, da mesma forma como fazia desde criança, quando a sua mãe deixou de se preocupar com seu nariz escorrendo. Olhou para sua manga ranhenta e riu daquela situação.


			Tantas coisas se passavam em sua mente. Depois de tantos anos tentando, finalmente conseguiu ser admitido em uma faculdade de direito. Tanta felicidade e ninguém para dividi-la. Ninguém telefonou para ele, nenhum transeunte perguntou se ele estava bem. Nada! Toda a felicidade só para si e borbulhando dentro de seu corpo. Por um momento, lamentou ter desmanchado o seu namoro para correr atrás da Angélica.


			Todo o sentimento de frustração que o acompanhava desde o seu primeiro fracasso o abandonara. Já pressentia o abraço orgulhoso de seus pais, mesmo depois de tantas vezes o terem aconselhado a abandonar essa ideia fixa de querer ser advogado.


			Faltava pouco mais de um mês e meio para o início das aulas. Precisava ir até o seu emprego para tentar ajeitar o seu horário. Já tinha um bom motivo para abandonar aquele banco de praça, o qual escolheu para procurar seu nome na lista dos aprovados. Era preciso reorganizar a sua vida.


			Ao despertar para a vida, seu corpo manifestou-se. Precisava comer e beber algo. Um bom motivo para comemorar. Não iria economizar. Olhou o relógio e já eram quase 17 horas. Por que será que por de trás de tanta alegria, pulsava, dentro de si, uma sensação quase indetectável de frustração e abandono? E era sempre nesse mesmo horário.


			Ignorou e seguiu em frente. Sabia que havia tempo de pegar o seu chefe na empresa.


			Chegou em frente ao prédio. Olhou para cima. As luzes ainda estavam acesas. Entrou. Tocou a campainha e aguardou.


			O chefe atendeu.


			— Ué, o que você faz por aqui, Marcos? Deu errado o pagamento que pedi para você fazer? Te disse que não precisavas mais voltar hoje.


			— Não, Seu Jurandir. O pagamento deu certo. É que eu preciso ter uma palavrinha com o senhor.


			— Se é assim tão urgente, pode falar, rapaz.


			— O senhor não sabe, mas eu fui admitido para fazer direito na federal.


			O chefe deu um sorriso largo.


			— O quê, meu rapaz? Você vai ser advogado? Parabéns, Marcos! Até achei que você tinha desistido. Faz tantos anos que você vinha tentando…


			— Pois é, achei que deveria tentar mais essa vez… eu queria ver se tinha jeito da gente acertar o horário para eu continuar aqui com o senhor e poder estudar.


			— Ué… o seu curso não é noturno?


			


			— Não.


			O sorriso desapareceu do rosto do patrão. Este olhou nos olhos do rapaz e, em seguida, para baixo. Sem fixar o olhar em Marcos, o homem falou:


			— Olha, Marcos. Sei que está há bastante tempo trabalhando comigo. Mas acho que só vai perder teu tempo se continuar aqui. Já está bem velho para fazer serviço de banco e coisas assim. É um desperdício de talento.


			Marcos não gostou do rumo que a conversa estava tomando. Antes que pudesse argumentar, seu chefe continuou:


			— Eu preciso de você no horário que trabalha agora. Mais cedo ou mais tarde, não teria nenhuma serventia para mim… além do mais, acho que deve de imediato sair para procurar um estágio em algum escritório de advocacia. Tenho certeza que terá uma carreira brilhante.


			Marcos forçou um sorriso. Parecia que parte de toda aquela felicidade estava se esvaindo de seu corpo e penetrando na terra.


			— Tudo bem, seu Jurandir. Quem sabe então eu espero fechar o mês e daí a gente acerta as nossas contas, pode ser assim?


			— Claro rapaz. Também não quero te deixar quebrado. Além do mais, não é fácil arrumar uma pessoa de total confiança. Em breve, este emprego seria um empecilho para você arrumar algo melhor. Se quiser, Marcos, podes continuar comigo até um dia antes de iniciar a tua faculdade. Já sabe dos teus horários?


			— Ainda não. Mas, provavelmente, deve ter alguma coisa pela manhã e também à tarde. Acho que daria para fazer o trabalho de banco…


			— Meu filho, se é para pular, te atira sem cordas. Os sonhos só se concretizam para quem tem coragem de correr atrás do que quer. De que vale entrar na piscina, se tem medo de te molhar?


			O rapaz acenou com a cabeça, deu “boa noite e até amanhã” e foi para sua casa.


			Marcos já não sentia a mesma alegria que lhe transbordava por todos os poros enquanto estava sentado naquele banco de praça, com o sol salpicado pelas folhas da árvore lhe tocando a pele. Foi até o supermercado, comprou um fardo de cerveja e duas pizzas para toda a família. Antes de chegar ao caixa, resolveu consultar a sua mãe.


			— Alô, mãe!


			— Oi, André?


			— Não, mãe, é o Marcos.


			— Ai… a voz de vocês é igual. O que foi, meu filho?


			— Estou no mercado. Tem refrigerante aí em casa?


			— Tem, acho que até tem uma garrafa fechada ainda.


			— Quer alguma coisa do mercado, mãe?


			— Não… ah, se quiser, pode trazer um pouco de queijo… o que tem aqui está quase acabando.


			— Tá bom… até daqui a pouco!


			— Até meu filho.


			Desligou o telefone, pegou o queijo e foi para a caixa registradora.


			


			Caminhando, enquanto se dirigia para casa, o jovem universitário começou a pensar que, talvez, a sua família já soubesse sobre sua conquista e, quem sabe, estivessem lhe preparando uma surpresa. Mas todo mundo era meio desligado. Era melhor não criar expectativas. Só havia a certeza do orgulho que Marcos levaria para dentro de sua casa.


		




		

			
Capítulo 2


			Quase em casa, Marcos olhou através da janela da casa da sua ex-namorada. Teve vontade de ir até lá e convidá-la para jantar em sua casa. Sabia que não teria muitas chances com a sua nova paixão, a Angélica. Quem sabe essa é uma boa desculpa para me aproximar dela, pensou. Logo desistiu da ideia. Talvez ela nem soubesse o seu nome, imagina se iria na sua casa para comer pizzas compradas no supermercado. Estremeceu só em pensar na possibilidade de falar com aquela mulher, que nem era assim tão linda, mas que tinha um encanto que o aprisionava. Teria de pensar em uma solução para que pudesse tocar aquelas mãos e aqueles lábios que queria só para si.


			Ao final de seus devaneios, Marcos já se encontrava em frente ao número 2603 da avenida Ernesto Ipiranga, em frente à porta da sua casa. As chaves foram para sua mão de forma automática. Abriu a porta.


			— Oi mãe…


			— Oi… ué, para que todas essas coisas? Eu já ia começar a janta.


			— Cara, mamãezinha… adivinha!


			A mulher ficou ali parada, sem dizer nada, com um sorriso intrigado no rosto.


			— Em sua frente está o mais novo estudante de direito da federal!


			Os olhos de ambos marejaram, e a mãe de Marcos foi a seu encontro para abraçá-lo.


			Ficaram ali, abraçados por um tempo que pareceu infinitamente agradável para ambos.


			— O teu pai já sabe?


			— Acho que não.


			— Ah, meu filho, que coisa maravilhosa! Vamos colocar logo essas cervejas para gelar que hoje é dia de tomar umas e outras!


			Logo o forno estava aquecido e com as pizzas esquentando. Como por mágica, antes que a comida estivesse pronta, Marcos recebeu muitos cumprimentos através de mensagens e seu pai ligou.


			— Oi, filho! Finalmente, então?


			Com um sorriso de orgulho, o rapaz respondeu:


			— Sim… finalmente. A gente não pode desistir dos nossos sonhos, não é isso que você sempre me disse?


			— Exatamente. Mas é agora que vai começar a ficar difícil. Vais ter de estudar muito.


			— É, eu sei… quem sabe tu vens aqui para tomar umas cervejas com a gente.


			— A tua mãe não vai ficar braba?


			— Ah, pai… só não traz a tua namorada. Além do mais, não foi ela quem te contou?


			— Na verdade, foi o teu irmão quem me falou da novidade. Mas ele deixou escapar que a Sueli mandou ele me ligar.


			— Então deixa de besteira e vem!


			Logo estava toda a família reunida. Por longas horas, conversaram da trajetória acadêmica de Marcos. Do quanto ele detestava ir às aulas desde o primeiro ano. Na verdade, todos os presentes estranhavam essa insistência de Marcos em ir para a faculdade, pois jamais deixou transparecer algum prazer nos estudos. Ao final da noite, ao abrir a porta, o pai de Marcos disse:


			— Meu filho, estou indo. Agradeço pelo convite e fico muito orgulhoso por mais essa tua conquista. Parabéns para a senhora também, dona Sueli.


			— Obrigado pai.


			— Me diz uma coisa, como é que tu vais fazer com o trabalho?


			Ninguém da família percebeu o detalhe, nem mesmo o pai, pois a pergunta não esperava resposta. A mãe olhou para Marcos, assim como o irmão, criando um momento tenso. Marcos gelou, pois sabia que o dinheiro sempre causava conflitos na família.


			— Não sei ainda… hoje fui falar com o seu Jurandir e ele me dispensou… disse que eu deveria procurar alguma coisa melhor para mim e tal…


			O homem olhou nos olhos da ex-esposa, deu um suspiro profundo, voltou para dentro do apartamento e fechou a porta.


			Enquanto dirigia-se para o sofá, o pai foi perguntando:


			— Então, Marcos, o que você pensou para resolver a questão?


			— Não sei pai…


			— Tu sabes que não és mais uma criança. A tua mãe não tem como te sustentar.


			— É, eu sei…


			— Além do mais, você ajuda nas contas da casa — complementou a mãe.


			Marcos acenou com a cabeça. A mãe continuou:


			— E quando você pensava em nos contar essa história do trabalho?


			— Olha, eu não fui demitido. O seu Jurandir me pediu para continuar com ele até um pouco antes de eu começar na faculdade. Eu não sei o que vou fazer. Sei lá, vou arrumar um emprego noturno, não sei. Só sei que não vou perder essa oportunidade de estudar. Talvez a gente precise apertar o cinto. Não quero ser sustentado, já estou velho para isso, eu sei. Eu tenho a poupança que dá para me sustentar por um ano, eu acho.


			O pai continuou procurando uma saída para o problema que, até então, estivera oculto.


			— Não dá para ficar esperando chegar o dia. Começa amanhã a procurar um novo emprego, alguma coisa para fazer. Certo é que não vais poder ir para um escritório de advocacia antes de começar a faculdade.


			Marcos não sabia o que responder. Achava que tinha solução em suas mãos. Iria parar de trabalhar, teria dinheiro para o transporte, comer e, quem sabe, um livro ou outro. Na verdade, havia esquecido que ajudava a pagar algumas contas e pagava metade das compras do supermercado. Ao seu ver, a família toda deveria fazer um pequeno sacrifício, em especial os seus pais, para que ele pudesse ter um futuro melhor e depois poderia contribuir muito mais financeiramente com a família, e, até quem sabe, pagar os estudos dos seus irmãos mais novos.


			A mãe complementou:


			— Eu não tenho condições de te sustentar. A pensão que recebo do teu pai é uma miséria e eu tenho um monte de contas para pagar. Eu já não sou mais uma menina, tenho que cuidar de mim também. Passei a minha vida toda cuidando de vocês, agora quero um pouco de tranquilidade. Eu não sei o que você vai fazer, mas tem que dar um jeito. Não precisa ser o mesmo salário que recebe agora, mas de alguma forma tu vai ter de continuar trazendo algum dinheiro para dentro de casa.


			O irmão mais novo intrometeu-se na conversa e disparou!


			— Vende drogas pros teus colegas!


			Tomou um safanão do pai acompanhado de um “bem feito” da mãe.


			— Não te mete na conversa que a gente está falando sério, moleque!


			Saiu choramingando para o quarto.


			— Vou procurar alguma coisa nos classificados e na internet. Alguma coisa eu vou fazer. Quem sabe em um shopping center ou num supermercado. Alguma coisa eu vou fazer, é certo. Não sei como vou estudar, mas vou procurar outro emprego.


			Marcos não entendia como os pais podiam ser tão mesquinhos. Afinal, ele era um bom filho e sempre fez por merecer esse investimento.


			Na manhã seguinte, Marcos começou a distribuir o seu currículo. Não tinha qualificação para nada, mas fazia questão de colocar que era “uma pessoa de confiança e com boas referências”, ao final do currículo.


			As semanas foram se passando e nada.


			Chegou um telegrama informando que iria iniciar os seus estudos no primeiro semestre e que sua colocação geral fora 26º. Além disso, o telegrama também trazia a hora, o endereço e os documentos que deveria levar para realizar a sua matrícula na faculdade. Foi um pequeno prazer que teve, aliviando a tensão que estava vivendo na expectativa de um novo emprego. Tinha uma semana para conferir todos os documentos necessários para a matrícula.


			Na semana seguinte, foi até a faculdade. Embora sempre sonhasse em entrar para a faculdade, jamais caminhara pelo campus de uma universidade, até aquele momento. Ficou encantado. Gente de todos os jeitos. Pessoas gordas, magras, bonitas, feias, altas, baixas, brancas, negras. Parecia um local onde os jovens iam para encontrar-se. Não avistou nenhuma criança ou adolescentes. Adultos mais velhos ou idosos eram raros em meio aquela juventude a qual ele já não mais pertencia. Nunca vi tanta mulher bonita por m², alguma vai sobrar para mim, foi o que Marcos pensou. Por um instante, esqueceu da paixão por Angélica.


			Foi um dia agradável, longe do serviço e das preocupações que vinham atormentando o pobre rapaz. Andou pelo campus, fez um lanche sozinho no bar da faculdade de direito e entendeu como funcionaria a sua vida no primeiro semestre. Ficou feliz que poderia estudar somente pela manhã, ou, pela tarde, se mantivesse boas notas sempre. Escolheu estudar pela manhã, pois, assim, poderia trabalhar a tarde e no início da noite. Seria perfeito.


			Sentiu-se muito aliviado. Teve a impressão de que os fantasmas dos seus pais saíram de seus ombros. Poderia voltar para casa tranquilo, se não fosse por um detalhe: precisava arrumar um emprego para tarde e noite, e logo. Na pior das hipóteses, vou trabalhar em um supermercado, pensou e subiu no ônibus de volta para casa.


			A ansiedade consumia Marcos. Não via a hora de iniciarem as aulas. Ainda faltavam 15 dias. Na contramão da vontade de iniciar o semestre letivo, estava o sentimento de não querer abandonar aquele emprego que era tão conveniente para ele. Porém, sabia que teria que abrir mão de um ou de outro. O tempo passou tão rápido que quando o rapaz percebeu, havia chegado a última sexta-feira antes de iniciarem as aulas. Seu último dia de trabalho.


			— Boa sorte, garoto. Você merece. Estuda para ser o melhor advogado possível!


			Essas foram as últimas palavras de seu patrão em frente ao prédio 945 da rua Louis XVI. Não teve bolo, nem momento especial de despedidas… nada disso. Após sete anos dedicados à empresa, o que recebeu foi um adeus frio, como se fosse um estagiário que ali ficou por duas semanas de experiência e logo foi dispensado. Sentiu-se como alguém que pegou um ônibus, contou a sua história ao passageiro do banco ao seu lado e logo se foi.


			Depois de muito refletir, chegou à conclusão: Gente de merda! Não vale a pena ficar pensando nisso!


		




		

			
Capítulo 3


			Saiu da sua primeira manhã de aula e continuou a procurar um emprego como vinha fazendo. Não se preocupou muito com o que teria de fazer. Precisava de dinheiro e foi direto à uma rede de supermercados buscar trabalho no horário que tinha. Foi admitido na primeira tentativa. Seu horário seria das 15h às 23h, trabalhando no abastecimento de mercadorias. Voltou feliz para casa. Não precisava mais economizar tanto quanto tinha planejado. Já tinha emprego. Agora era só cumprir com as burocracias, o que deveria levar mais uma semana.


			Agora podia levar a sua vida de forma mais tranquila. Emprego, estudos e um monte de mulheres bonitas na sua turma. Sentia-se outra pessoa.


			Na manhã seguinte, a primeira aula foi muito chata. A segunda aula da manhã, bioética, não esperava nada, mas foi a aula que mais lhe agradou por todo o semestre.


			— Bom dia! Sou o professor de Bioética. Aqui está o meu e-mail. Qualquer coisa, é só entrar em contato comigo…


			Assim seguiu a aula, até o fim. Uma primeira aula comum. A diferença foi após a aula, no bar da faculdade de direito.


			— Olá, você esteve na minha aula de bioética, não?


			— Sim… o senhor é bem observador. Achei que o senhor não lembraria. Tanta gente.


			— Você é o aluno mais velho… talvez regule comigo em minha idade. Não têm como não perceber. Sobre o restante, todos têm os mesmos rostos.


			— Verdade, professor. O senhor não deve lembrar, mas meu nome é Marcos. Vou comer alguma coisa, mas ainda não sei o que.


			Enquanto Marcos olha para o balcão tentando escolher algo, o professor olha ao redor e fala:


			— Quer saber, Marcos, estou a fim de uma cerveja. Minha próxima aula é só às 17h. Tem um restaurante bem legal há uns 10 minutos de caminhada daqui. Você me acompanha?


			Marcos ficou surpreso com o convite. No caminho, enquanto conversavam, Marcos ficou desconfiado. Achou que o professor fosse gay.


			Ao chegarem no restaurante, o professor olhou para ele e disparou:


			— Não se preocupe, pois não sou viado. Só não conheço ninguém lá no direito. Sou da Biologia. Além do mais, os professores do direito são todos tão falseadamente certinhos. Não consigo me interessar pelas conversas deles.


			Marcos sorriu e disse:


			— Achei que fosse gay.


			— Você não é tão bonito assim!


			Ambos riram. Sentaram-se à mesa e conversaram até às 16h. Marcos contou das suas mazelas e de seus sonhos. Até ficou surpreso de ter se sentido tão à vontade para falar da sua própria vida com um desconhecido.


			


			Com o tempo, tornaram-se bons amigos. Após o final do semestre, continuaram se encontrando eventualmente para uma cerveja e conversar. Marcos já não tinha mais tanto tempo, pois tinha de almoçar, estudar e ir para o serviço. O emprego, que lhe pareceu a salvação no início, após os primeiros salários, tornou-se um martírio, pois o atrasava em seus estudos. Mais complicado ainda quando conheceu a Célia. Ela não era estudante de direito. Era estudante de alguma engenharia. No começo foi difícil dividir seu tempo entre o emprego, sua nova paixão e seus poucos amigos.


			Célia era uma paixão que se iniciou à distância. Marcos achava impossível aproximar-se dela. Sempre cercada por outros estudantes. E sempre homens. Marcos tinha vontade de chegar perto, mas sentia-se intimidado. Precisava de um plano. A moça percebia que era vigiada à distância. Eventualmente, correspondia com um olhar tímido, seguido de um sorriso malicioso, que logo era desviado para continuar conversando com seus colegas da engenharia. Tal cena se repetiu muitas vezes. Contudo, um dia, que parecia igual aos outros, em que Marcos sentia-se sem forças de poder se aproximar, dirigiu-se para o ponto do seu ônibus, como era a sua rotina.


			— Oi…


			Marcos assustou-se. Um rapaz, com jeito afeminado puxou conversa com ele, enquanto se dirigia para pegar o seu ônibus. Não sabia o que dizer. Olhou o moço de cima a baixo de forma involuntária. Esperou ouvir um “ops, me desculpe moço, foi engano. Te confundi com outra pessoa”. Mas não ouviu. Desconfiado e olhando de lado, Marcos respondeu:


			— A gente se conhece?


			— Não, meu lindo. Eu sou o cupido! Toma aqui. Não demora, viu!


			E entregou a Marcos um bilhete escrito “Me liga” com um número de telefone. A letra era bonita. Parecia feminina. Antes que Marcos pensasse em perguntar o nome do rapaz, quem enviou o bilhete e tudo que lhe veio à mente, seu cupido já estava há uns 10 passos de distância. Só pôde perceber que carregava consigo uma pasta escrito engenharia de alguma coisa. Igual à da sua amada!


			Estremeceu-se. Seria possível? Nunca reparou naquele rapaz junto dela. Tremendo, pegou seu telefone celular e ligou. Após 3 chamadas, uma voz atendeu:


			— Alô!


			— Oi… hã… aqui é o Marcos. Recebi o teu número de um amigo seu, o cupido.


			Marcos ouviu uma gargalhada do outro lado e um sussurro: “É ele… disse que o cupido entregou meu número para ele, você é louca mesmo”. E novas risadas.


			— Oi, tudo bem? É eu pedi para ele te entregar o meu número de telefone. Você só ficava me olhando de longe.


			— É que sou tímido. Nunca vi você sozinha pelo campus e não teria como te abordar no meio de tantos rapazes que sempre estão à sua volta.


			— Eu sei que você fica me olhando à distância.


			— Eu não posso evitar. Infelizmente, eu sempre esqueço meus óculos de sol em casa.


			— Prefiro que não seja discreto. Ou você prefere que eu não te diga que estou te olhando nesse momento?


			Marcos olha para todos os lados. Ela continua falando:


			— Aqui dentro do ônibus. Entra.


			


			O rapaz pulou para dentro do ônibus. Não desgrudou o olhar dela até sentar-se ao seu lado. Desligou o celular. Ela falou:


			— Oi, Marcos.


			— Oi… o seu nome…


			— Célia, prazer!


			E estendeu a mão. Marcos segurou a mão de Célia com suas duas mãos e deu um beijo, olhando nos olhos da garota. E disse:


			— Prazer.


		




		

			
Capítulo 4


			Já no quinto semestre, o tempo parecia voar. Marcos estava adorando o curso. Adorava andar por toda a universidade. Não só pelo campus do Direito. Seu namoro estava ótimo. Tudo andava muito bem, menos no trabalho. Já começava a sentir vergonha do que fazia para ganhar dinheiro.


			Andando pelo Campus, próximo ao instituto de biociências, viu um pequeno cartaz:


			CONCURSO PÚBLICO PARA PREENCHIMENTO DE VAGA – REPROGRAFIA


			30 HORAS SEMANAIS. ESCOLARIDADE: ENSINO MÉDIO.


			INFORMAÇÕES EM WWW…


			Interessou-se. Viu que receberia o dobro e mais um pouco, e trabalharia menos. Além de tudo, poderia trabalhar na própria faculdade. Mas, para isso, precisaria de tempo para estudar. No mesmo momento, o seu ânimo sumiu quase que instantaneamente. Teria de encarar novamente a sua família e explicar o porquê iria pedir demissão do emprego no mercado. Já anteviu toda a discordância de sua mãe, o olhar de desaprovação do pai, disfarçado em consentimento e até de sua namorada perguntando se teria como se sustentar…


			Depois de uma longa caminhada e muito refletir a respeito sobre os sucessos e fracassos de sua vida, percebeu que as decisões que o fizeram mais feliz foram aquelas em que no início não foram bem recebidas por aqueles que ele considerava importantes em sua vida. Teve a certeza que a vida é mais do que viver com medo da aceitação e aprovação das outras pessoas. Seu ânimo retornou. Sabia o que deveria fazer. Foi ao laboratório de informática, entrou no site do concurso e fez a sua inscrição. Não iria consultar ninguém. Não precisava da aprovação de ninguém. Tinha na poupança dinheiro suficiente para se manter por mais três meses. O concurso seria em dois.


			Lembrou do que seu pai lhe dizia “trabalho não falta para quem quer trabalhar”. Marcos não tinha medo de trabalhar e tampouco vergonha.


			Agiu como um bom homem. Não disse nada para ninguém. Não por medo ou por querer evitar a expressão de descontente da mãe pelos próximos dois meses, ou da namorada pressionando para ele trabalhar, ou coisa assim. Era simplesmente porque gostava de ver as pessoas com expressões de uma feliz surpresa. Só por isso! Ao menos era mais cômodo pensar assim.


			A rotina de Marcos mudou. Ficava na sala de estudos seis horas por dia, com 2 horas de intervalo para as refeições e idas ao banheiro. Até gastava menos do que o habitual. Em casa estava tudo em paz, assim como com a namorada.


			O tempo voou. O que Marcos não contava era com a espera dos resultados do concurso, além de todo o trâmite necessário para ser convocado. Até a metade do terceiro mês, aproveitava seu tempo livre para dar conta das tarefas da faculdade. Entretanto, ao ver o seu saldo bancário, percebeu que era hora de procurar um emprego. Tentou alguns escritórios de direito, mas as propostas eram tão ruins, que só faltaram lhe perguntarem se poderia pagar para trabalhar. Pensou em procurar uma bolsa de estudos com seu amigo professor, mas só seria possível no início do semestre seguinte. Voltou para a rede de supermercados. Tudo estava muito igual ao que era, exceto que foi designado para uma loja mais próxima de sua casa.


			O resultado do concurso não poderia ser melhor. Classificou-se em primeiro lugar. Devido ao horário de trabalho, teve de abandonar o sexto semestre da faculdade.


			E como acontece com todo mundo que transa e não utiliza nenhum contraceptivo, sua namorada anunciou que estava grávida. Não se abalou. Já era um homem e tinha a segurança de um emprego público. A faculdade poderia esperar. Sua mãe recebeu bem a notícia que seria avó, assim como o seu pai. Foi como uma injeção de ânimo para toda a família. Os tios e primos que andavam desaparecidos, reapareceram, se oferecendo para ajudar em qualquer coisa. Na família dela a recepção não foi tão boa assim, pois ela era formanda e isso iria atrapalhar a vida profissional da garota. Ao final e ao cabo, a vida seguiu seu rumo. Casaram-se às pressas e encontraram um lugar para morar.


			Ela terminou o seu curso, foi trabalhar após cumprir os 6 meses amamentando. Marcos, que achava que seria um pai coruja, ficava feliz quando tinha de sair para o trabalho, sem precisar ouvir aquele choro irritante de bebê faminto, cagado ou mijado. Às vezes, chegava mais tarde, pois, de vez em quando, uma das suas cantadas no guichê das fotocópias funcionava e ele tinha um encontro furtivo ou outro.


			Marcos até acreditava que a esposa assim preferisse, pois nem sempre estava disposta ao sexo. Tinha a impressão que nos primeiros meses após o nascimento, ela se transformara em outra pessoa (tão preocupada com aquele bebê, que até dava ciúmes). Marcos jamais comentara isso com ninguém, mas, às vezes, se achava um menino abandonado, meio deixado de lado e trocado por um pacotinho de baba e choro. Talvez fosse isso que afastou Marcos de seu primogênito e de todos os outros que vieram depois. A sua incapacidade de dar carinho e atenção a quem não vai retribuir da maneira como ele gostaria.


			Os anos se passaram. Marcos nunca mais pensou em retomar o seu curso na faculdade. Embora sua jornada de trabalho fosse de seis horas diárias, ele sempre a estendia por mais duas, para receber horas extras, bem como ficar mais tempo afastado de casa. Entre uma fotocópia e outra, tinha tempo para estudar, mas preferia ficar olhando as beldades passarem, jogar conversa fora com os estudantes e ler revistas ou livros de variedades.


			A vida de Marcos parecia seguir um roteiro. Tudo dentro do esperado para uma pessoa de classe média ser feliz. Mas ele não se sentia assim tão feliz. Às vezes, sentia culpa por pensar desta forma, mas a realidade é que não era feliz. E sabia que o problema não estava nos outros. Era ele quem não estava convencido de que aquela era a sua melhor forma de viver. Tinha de ser de outra forma, mas não tinha forças de mudar, como fizera das outras vezes em que decidiu dar outro rumo à sua vida. O que fazia era esperar por algum cataclismo, ou algo assim, que mudasse o seu destino, caso contrário, já se via bem velhinho, meio esclerosado, incomodando a sua esposa e filhos ao final de sua existência.


		




		

			
Capítulo 5


			Sentiu a cama sacudir. Acordou sobressaltado. Não sabia que horas eram, mas ouviu passos apressados e um choro incessante de criança. Levou alguns instantes para dar-se conta que sua esposa saíra para atender o filho que chorava. Meu Deus… tenho de trabalhar amanhã cedo, foi o que pensou. Cogitou a hipótese de ficar na cama e deixar que a sua esposa resolvesse o caso. Ela demorou um tempo. E quando já havia adormecido, Marcos acordou novamente. Pareceu uma eternidade e, então, resolveu levantar-se. Foi arrastando-se até o quarto dos meninos ver o que estava acontecendo.


			— Ele está com dor de ouvido ainda. Deveríamos ter levado ao médico mais cedo. Agora é tarde, só nas emergências do hospital…


			Aquilo soou como uma notícia de morte para Marcos. Sabia que seria ele quem teria de vestir e levar o filho ao médico. Seria ele que teria de passar o dia como um zumbi, caindo pelos cantos de tanto sono.


			— Será que não dá para dar um analgésico para ele e/ou pingar umas gotas de remédio no ouvido?


			— Você sabe que eu não gosto de automedicação. E se for algo mais sério? Talvez esteja infeccionado o ouvido. Olha só, está saindo pus.


			Disfarçando ao máximo a sua contrariedade, Marcos vai até o quarto e se veste. Pega as carteiras dos planos de saúde e a chave do carro. Retorna ao quarto dos meninos. A esposa já havia colocado uma roupa no menino que o aguardava ali, choroso, com a cabeça inclinada para o lado que lhe doía.


			O pai o abraça, pega no colo e diz:


			— Vem, filho, vamos no médico para ele resolver isso.


			Ambos saem para a jornada que durou até as cinco e trinta e sete da manhã. Ao chegar, a casa toda dorme silenciosamente. Coloca o menino adormecido na cama e vai deitar, aguardando o relógio despertar as seis e trinta. Fecha os olhos, aconchega-se junto ao corpo quente da esposa e logo o relógio despertou. Em seu ouvido, a esposa sussurra:


			— Oi, como foi no hospital?


			— O médico pingou umas gotas do mesmo remédio que temos aqui em casa no ouvido dele e deu um analgésico com antitérmico.


			— Ele disse alguma coisa?


			— Sim, que é da idade e que o guri não pode pegar frio. E se continuar a dor, é para levar a um pediatra.


			Marcos levanta e se veste rapidamente. Em pouco tempo está pronto para ir ao trabalho. Sua esposa ainda tem mais um tempo antes de sair. Trabalha mais próximo de casa. Ela ainda precisa aguardar a babá que fica com as crianças na parte da manhã e as leva e busca na escola.


			— Estou indo, até mais! — despede-se Marcos.


			Sai meio cambaleante. Sabe que a pior parte do sono será pela parte da tarde, quando o serviço diminui muito e, por vezes, ele fica parado, esperando chegar novas tarefas. Apressa-se para pegar o ônibus. Poderia pegar o próximo, mas sempre vem mais cheio e corre o risco de chegar atrasado. Chegando mais cedo, pode descer despreocupadamente do ônibus, caminhar tranquilamente e ainda há tempo de ir até o refeitório e tomar calmamente o seu café. Nesta manhã não foi diferente. Após o desjejum, vai até o vestiário, escova os dentes e lava o rosto. As olheiras ainda não se pronunciaram, mas ele sabe que elas irão aparecer. Entra em sua sala e abre o guichê de fotocópias.


			O guichê é como um confessionário. Os alunos da faculdade vão até ali para conversar a respeito dos seus pecados e todo o tipo de outras coisas que achem pertinente comentar, na busca de um conselho ou de um olhar condescendente. Marcos escuta a todos e sente uma ponta de inveja, a qual não deixa que percebam durante as conversas.


			— Oi, tio! Soube que ontem teve festa no bar? Faz 15 cópias de cada, por favor.


			— Não, não soube.


			— Loucura! Música boa, gente bonita… sabe aquele maluco, o Airton, que o pessoal chama de Loirin?
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